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���� A FGV divulgou a inflação de abril para o INCC-M e ela foi de 0,87% ante 0,73% de 

março. No acumulado dos últimos 12 meses atingiu 11,54%, próximo da inflação oficial 
(IPCA acumulou 11,3%). Os números eram os esperados pelos economistas do setor. 
 

���� O IGP-M, também da FGV desacelerou para 1,41%, ante 1,74% de março. Com o 

resultado a inflação acumulada nos últimos 12 meses caiu para 14,66% na relação com o 
mês anterior (abril) quando estava em 14,77%. 
 

���� A arrecadação de impostos e contribuições federais somou R$ 164,147 bilhões, em 

março, conforme divulgação da Receita Federal. O resultado representa um aumento real 
(descontada a inflação), de 6,92% na comparação com o mesmo mês de 2021. O valor foi o 
maior para o mês de março desde o início da série histórica em 1995. 
 

���� O Brasil teve um saldo positivo de 136 mil empregos formais no mês de março. Os 

dados são do CAGED. Foram 1,95 milhão de trabalhadores admitidos e de 1,81 milhão de 
dispensados. No RS também os dados são positivos e o saldo ficou em 13.744 empregos 
formais. 
 

� Continua instável o preço do petróleo no mercado internacional. Em Nova Iorque , o 

WTI para junho fechou em alta de 3,27% a 105,36 dólares o Barril. Em Londres o Brent para 
julho subiu 2,2% para 107,26 dólares. A guerra da Ucrânia com a Rússia é um dos 
principais motivos para a instabilidade. 
 

� O endividamento das famílias com o sistema financeiro fechou 2021 em 52,6% após 

43,9% em 2020, segundo o banco Central (BC). Se forem descontadas as dividas 
imobiliárias, o índice cai para 33% no ano passado, ante 26,9% do ano anterior. 
 

� O IBGE divulgou o IPCA 15, uma previa do IPCA, em abril, e a inflação subiu 1,73%, 

um recorde para o mês considerado desde 1995. Em consequência o indicador acumula 
avanço de 4,31% no ano (até abril) e de 12,3% nos últimos 12 meses. Os números foram 
puxados por alimentos e transporte. 
 

���� O relatório do mercado Focus, divulgado na semana passada, trouxe aumento na 

projeção do PIB de 2022, que passou de 0,56% para 0,65%. Há um mês a estimativa 
estava em 0,5% em consequência a projeção ao final do corrente ano passou de 0,69% 
para 0,70%. 
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